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Definologia 

 
Definição. A autorganização é o atributo de organizar, arranjar ou conduzir          

de modo coordenado a autopensenidade a ponto de desencadear ações pessoais ordena-
das, padronizadas e sistematizadas, sendo auxiliada pelo emprego das potencialidades 
pessoais e demais atributos mentaissomáticos mais bem desenvolvidos, e objetivando  
a manifestação consciencial mais prática. 

Sinonímia. 1.  Organização do equilíbrio pessoal. 2.  Atributo do autogerencia-
mento. 3.  Sistematização da manifestação consciencial. 

Antonímia. 1.  Desorganização consciencial. 2.  Inconstância de manifestação 
pensênica. 3.  Robotização existencial (robéxis). 

Grafia. Ressalta-se que a grafia autorganização (ao invés de auto-organização),  
a ser adotada neste paper, é própria do estilo de redação conscienciológica. 

 
Argumentologia 

 
Organização. O termo organização pode ser compreendido enquanto “ato  

ou efeito de organizar” ou “modo pelo qual um ser vivo é organizado” (AURÉLIO, 
1999, p. 888). No que diz respeito ao ato de organizar, este se equivale ao que põe  
em ordem, que estrutura, estabelece critérios, cria composição, produz arranjos ou siste-
matiza (AZEVEDO, 2013). 

Biológicas. Do ponto de vista da organização de um ser vivo, existe o emprego 
do termo auto-organização, utilizado pelas ciências biológicas dentro da teoria da auto-
organização sistêmica, uma capacidade dos sistemas orgânicos, físico-biológicos,  
de exibirem comportamentos complexos (PEREIRA JR. & PEREIRA, 2010). 

Pessoal. Entretanto, diferentemente das ciências biológicas, a autorganização         
a ser entendida aqui está mais próxima do sentido de organização pessoal. E, levando     
em conta que não somos apenas um ser humano intrafísico, mas sim uma consciência 
multidimensional, o termo mais coerente deve ser organização consciencial. 

Consciencial. Enquanto atributo, a autorganização qualifica-se na condição  
de autorganização consciencial, a qual pode ser entendida por: 

[...] atributo, capacidade, faculdade, habilidade, qualidade, poder, pro-
priedade ou potencialidade de a consciência estruturar-se, adequar-se 
ou adaptar-se orgânica, funcional e sistematicamente quanto ao pró-
prio desenvolvimento evolutivo e, em consequência, manifestar-se      
em níveis crescentes de ordenação das ações prioritárias na cotidiani-
dade (ALEGRE, 2018, p. 1). 
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Manifestação. Para analisar de modo mais técnico a autorganização conscienci-
al, faz-se importante destacar que a consciência se manifesta a partir de seus pensamen-
tos, sentimentos e energias, ou pensenes. 

Pensene. O pensene é “a unidade de manifestação prática da consciência, [...], 
considerando o pensamento ou ideia (concepção), o sentimento ou emoção, e a energia 
consciencial em conjunto, de modo indissociável” (VIEIRA, 2014, p. 664). 

Indivíduo. Logo, a autorganização deriva do próprio modo como a consciência 
penseniza. De forma ilustrativa, pode-se inferir que um indivíduo, em condições gerais, 
com certo teor de dificuldade cognitiva ou distorção da realidade, em relação à média 
das pessoas com quem convive, tem maior propensão a não articular bem as suas ações 
do cotidiano e a não planejar seus empreendimentos de vida de modo satisfatório. 

Reurbanização. Outro exemplo que corrobora com a lógica da autorganização   
do ponto de vista da pensenidade pode ser observado em iniciativas de reurbanização       
de comunidades periféricas degradadas ou marginalizadas, nas quais há investimento 
(em geral por parte do poder público) para reformar áreas de convivência do local, 
melhorar o acesso e as condições de infraestrutura (água, energia e/ou saneamento). 
Sendo que tempo depois da(s) obra(s), começam a (res)surgir problemas semelhantes ao 
período anterior da reurbanização, como acúmulo de lixo, depredação ou apossamento 
do espaço público (tornando-o desinteressante) e ligações clandestinas de água e/ou 
energia ocasionando quedas de luz ou desabastecimento. 

Ineficaz. Este caso, embora extremamente genérico, ajuda na compreensão          
do quão ineficazes são as mudanças intrafísicas se não atuarem nas causas ou forem 
acompanhadas pelas mudanças (reeducações) pensênicas, que nessa situação seria               
a noção grupal de civilidade para utilizar adequadamente o espaço público pelos mora-
dores. 

Reeducação. Por isso, a reeducação pensênica é o primeiro e último passo  
a ocorrer no investimento em autorganização. Inexiste mudança de vida sem mudança 
da mente. 

Predisposição. Entretanto a reeducação pensênica exige que a conscin esteja 
predisposta a uma manifestação pessoal mais mentalsomática, enfatizando sua aborda-
gem pessoal no discernimento. 

Conduta. Para esta conduta, pode-se dizer que a conscin está se manifestando     
de modo científico (autocientificidade), ou seja, adotando o raciocínio para averiguar       
se suas condutas possuem lógica, indagando-se sobre qual a melhor maneira de proce-
der para atingir as metas existenciais e, o mais importante, afastando-se de psicossoma-
ticidades desviantes, tais quais desejos imaturos, mecanismos de defesa do ego, apegos 
irracionais, doutrinas obnubilantes, entre outras. 

Autocientificidade. De modo mais aprofundado, a autocientificidade pode ser 
compreendida pela seguinte definição do verbete homônimo da Enciclopédia da Consci-
enciologia: 

É a qualidade do autoconhecimento e do modo sistemático e teático  
de adquiri-lo, sem crenças ou dogmatismos, obtido pela investigação 
contínua da própria consciência, com enfoque multidimensional, mul-
tiveicular, multiexistencial, cosmoético e pró-evolutivo, utilizando 



 

técnicas autopesquisísticas e conscienciométricas com rigor metodoló-
gico (KAUATI, 2018, p. 2557). 

 
Desassédio. Pelo fato de a autorganização exigir a autocientificidade, conclui-se 

que estar consciencialmente organizado é equivalente a estar mentalsomaticamente de-
sassediado. Através deste raciocínio evidencia-se a causa de muitas consciências ainda 
conviverem com nível deficitário de autorganização, porque provavelmente não promo-
vem a soltura do mentalsoma pelos hábitos do estudo diário (Erudiciologia) e das recins 
frequentes (Autocoerenciologia).   

Gerenciamento. Logo, a partir do domínio da autocientificidade, a conscin             
já desponta de visão e traquejo para pôr em prática o gerenciamento técnico de sua pró-
pria existência a partir da coordenação lúcida de seus atributos mentaissomáticos. 

Autogestão. O gerenciamento técnico da própria existência pode ser entendido 
pelo conceito de autogestão existencial, o qual é tido pela: 

Coordenação dos recursos pessoais, sejam talentos, interesses, atribu-
tos mentais, parapercepções, bioenergias, motivações, tempo, esforço, 
dinheiro e/ou companhias intra e extrafísicas da conscin, homem  
ou umlher, considerando as circunstâncias situacionais (oportunidades 
e riscos), ao longo da vida e visando o cumprimento da autoproéxis 
(LOCHE, 2018, p. 3214). 

Restringimento. Diferentemente das dimensões existenciais mais sutis (extrafí-
sicas), a dimensão material (intrafísica) na qual as consciências se manifestam com  
o corpo físico acarreta uma série de condicionantes ou restringidores que estimulam  
a consciência a ter que lidar com eles (coordenação) para atingir determinados resulta-
dos ou objetivos de vida. 

Adaptação. Entretanto, por mais que sejam elementos que interferem ou limi-
tam a manifestação consciencial, é a partir do domínio dos mesmos que a consciência 
amadurece evolutivamente. Ou seja, tais restringidores tornam-se recursos da evolução 
quando a consciência está adaptada à dimensão intrafísica e consegue interagir com          
as “adversidades” ao seu favor. 

Recursos. Assim, o rol de recursos disponíveis para a conscin manejar o cum-
primento de sua programação existencial (proéxis) é composto pelos condicionamentos 
intrafísicos mais as características da própria consciência, os quais podem ser melhores 
analisados sob 11 itens, a seguir, em ordem alfabética: 

01. Companhias: o recurso conviviológico das amizades raríssimas e compas-
sageiros evolutivos que compartilham este mesmo desafio evolutivo da vida conosco. 

02. Dinheiro: os recursos econômico-financeiros para adquirir outros recursos 
existenciais, mormente moradia, alimentos, serviços de saúde e educacionais, entre tan-
tos outros. 

03. Educação: os recursos intelectuais e de instrução formal (diploma) hauridos 
nesta existência. 

04. Parapsiquismo: o recurso consciencial da capacidade de percepção além 
dos sentidos físicos, constituindo fonte de informações úteis (atalhos) para melhorar  
o desempenho consciencial, quando utilizado de modo interassistencial. 
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05. Profissão: o recurso de articulação social, fundamental para obtenção             
de recursos econômico-financeiros, mas também para interação entre consciências. 

06. Soma: o recurso físico para se manifestar enquanto conscin, com holocha-
cra, evidenciando a psicomotricidade, necessidades fisiológicas (especialmente alimen-
tação) e o quadro de saúde em geral. 

07. Temperamento: o recurso consciencial da forma de se expressar. 
08. Tempo: o recurso cronológico para atender às demandas de afazeres (pro-

fissionais, familiares, doméstico e outros), lazeres e descanso. 
09. Trafores: o recurso das aptidões e qualidades de manifestação, os pontos 

fortes da consciência, desenvolvidos durante várias existências. 
10. Valores: o recurso consciencial das prioridades e interesses, demonstrando    

o que move ou estimula a conscin. 
11. Zeitgeist: o espírito da época, ou os recursos socioeconômicos, culturais           

e políticos da época, influenciado no comportamento desde a fase de crescimento (in-
fância-adolescência) até o presente. 

Amostragem. Nota-se que os recursos assinalados acima podem ainda ser am-
pliados ou subdivididos. Portanto, compõem apenas amostragem didática para elucidar 
as variáveis da autogestão em relação à autorganização. No mais, existe o autoinventari-
ograma, uma ferramenta para aferir a quantidade de recursos holobiográficos da cons-
cin, explicado no verbete técnica do autoinventariograma, da Enciclopédia da Consci-
enciologia. 

Conscienciais. Prosseguindo, torna-se perceptível através dos recursos conscien-
ciais que a autorganização realmente transcende os recursos intrafísicos, do cotidiano, 
especialmente tempo e dinheiro. 

Fatos. Mas, de fato, os afazeres do dia a dia exigem boa parte de nosso esforço 
em autorganização, por isso cabe ter a noção quanto a uma série de fatos relativos à au-
torganização do cotidiano, sendo que expandido pela ótica do paradigma consciencial. 

 
Fatologia 

 
Dia. Por mais que a consciência seja hábil e esforçada, o dia sempre terá 24 ho-

ras, as quais têm que ser distribuídas para atendar aos afazeres e compromissos, bem co-
mo às necessidades somáticas e psicossociais. Você conhece precisamente a quantidade        
de tempo que emprega para executar as suas ações diárias? 

Rotina. Outro fato é que da mesma maneira que o indivíduo possui períodos         
de realização das tarefas da rotina, este também deve ter momentos para organização 
(planejamento) da rotina. Quanto tempo (diária, semanal ou mensalmente) você investe 
na organização da sua própria rotina? 

Registro. Na esfera da autogestão, esta precisa ser orientada por informações re-
levantes, principalmente aquelas vindas da autopesquisa. Por isso, ressalta-se a exigên-
cia de ter que registrar as vivências pessoais (inclusive ideias, como insights). O que 
não é escrito tende a ser esquecido. Você possui o hábito de registrar tais vivências? 

Energética. Ao ressomar a consciência envolve-se em veículo bioenergético vi-
talizador denominado energossoma. Ao que as pesquisas conscienciológicas indicam 



 

(VIEIRA, 2013), a propriedade de vitalização do energossoma (crescente desde o neo-
nato), começa a decair a partir da meia-idade intrafísica, momento no qual se diz que         
a conscin está se tornando cada vez mais consciex a cada dia. Como você lida com               
o processo da inversão energética? 

Dessoma. O descarte do soma ou morte biológica é o maior fato de toda existên-
cia intrafísica e exemplifica que esta atual experiência de vida é passageira. O tema  
da dessoma gera incômodo ou serve de referencial pacífico da sua disponibilidade  
de tempo nesta existência? 

Fases. Atrelado à imposição da dessoma, existem também os conceitos das fases 
proexológicas, úteis para administrar as etapas de vida a longo prazo e/ou orientar-nos 
sobre o que priorizar no presente. Segue breve descrição das 3 fases, em ordem cronoló-
gica: 

1. Fase preparatória da proéxis: inicia-se na ressoma e vai até, em geral,  
os 35 anos de idade intrafísica, na qual predominam o desenvolvimento somático, social                
e educacional, isto é, a constituição das etapas básicas da vida. 

2. Fase executiva da proéxis: inicia-se a partir dos 35 anos de idade intrafísica    
e prossegue até a terceira idade, em que a conscin já estabilizou as etapas básicas da vi-
da e pode se dedicar mais à realização dos seus objetivos proexológicos de modo inde-
pendente. 

3. Fase acabativa da proéxis: após a fase executiva, em geral a partir da tercei-
ra idade, na qual a conscin buscará cumprir os arremates, encaminhamentos e últimas 
assistências desta existência, com vistas à preparação para a dessoma e o próximo perío-
do intermissivo. 

Imperfeição. Fato bastante óbvio, mas que às vezes fica negligenciado, é a con-
dição da imperfeição. Nesta dimensão intrafísica as coisas não são perfeitas, por isso 
não há como ser perfeitamente autorganizado. Fazemos o que podemos, conforme a lei           
do maior esforço (VIEIRA, 2018). Você já pensou que podia resolver todas as suas pen-
dências e desorganizações de uma vez só? Caso afirmativo, acredita ser uma ideia viá-
vel ou exequível? 

Desorganização. Nesse sentido, a conscin com bom nível de autorganização 
consciencial sabe lidar, paradoxalmente, com a desorganização necessária. Observando 
bem, para evoluir, a consciência passa por crises de crescimentos, refazimentos e reci-
clagens íntimas, as quais são, no intrafísico, acompanhadas por mudanças de país, pro-
fissão ou parceiro afetivo, por exemplo. Novamente, evolução é adaptação. Logo, qual 
tipo de desorganização predomina em você: a imprevista, advinda da displicência pes-
soal, ou a ocasional, oriunda das limitações e inexperiências pessoais? 

Meritocracia. Por fim, há o fato singular de que os acontecimentos, aportes             
e consequências da vida são compatíveis com os esforços e o tipo de proéxis de cada 
um, com base na meritocracia evolutiva. Nada é dado por acaso, nem existem dádivas. 

 
Tecnologia 

 
Técnicas. Tudo que é feito com técnica, torna-se mais eficiente ou eficaz,  

e o mesmo estende-se para a nossa existência. No aperfeiçoamento da autorganização 
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consciencial, existem técnicas que servem de anteparo para a autocondução rumo  
ao cumprimento da proéxis. 

Pensenograma. Uma técnica primordial para o desenvolvimento da autorgani-
zação é o pensenograma, o qual consiste em uma planilha ou listagem em que a pessoa 
buscará inserir os seus pesenes do dia a dia, ou aqueles que chamam mais atenção (irri-
tação ou serenidade, inveja ou autodoação, por exemplo). A partir da aferição dos pró-
prios pensenes, é possível realizar o diagnóstico da sua situação consciencial e, assim, 
tomar alguma medida para melhorar a si mesmo. 

Padrão. O pensenograma possibilita também que o autopesquisador identifique 
qual é o seu padrão homeostático de referência, ou seja, sua condição de higidez pensê-
nica que predispõe o equilíbrio holossomático. 

Proexologia. No âmbito da programação existencial, há 2 técnicas fundamenta-
das na Conscienciologia para dinamizar a manifestação pessoal, conforme a seguir,  
em ordem alfabética: 

1. Invéxis: é o planejamento técnico máximo da vida intrafísica, aplicado pela 
conscin, homem ou mulher, desde a juventude, com autodedicação consciente à realiza-
ção da proéxis, visando à dinamização autevolutiva, o exercício precoce da Assistencio-
logia e o compléxis (PASKULIN, 2019). 

2. Recéxis: é o conjunto de procedimentos pró-evolutivos de reperspectivação    
da vida humana adotado pela conscin, homem ou mulher, e inserido na cotidianidade 
pessoal de modo voluntário, objetivando catalisar o autodesempenho proexológico, com 
vistas ao compléxis (RAMIRO, 2018). 

Decisão. Do ponto de vista dos momentos de decisão de vida, 4 técnicas podem 
ser úteis, conforme explicitado logo abaixo, em ordem alfabética: 

1. Técnica da autorreflexão de 5 horas: é a técnica de a conscin lúcida se dis-
por a recolher-se em holopensene tranquilo, desligar-se do mundo exterior, sem portar  
ou efetuar quaisquer anotações, e refletir profundamente sobre os temas mais relevantes           
e prioritários do momento evolutivo e da reciclagem existencial, durante 5 horas conse-
cutivas (VIEIRA, 2018). 

2. Técnica da madrugada: é a estratégia consciencial de autorreflexão no perí-
odo antelucano de noites consecutivas, com horário pré-definido, em solilóquio, visando 
evocar, consultar e registrar inspirações providenciais de amparadores extrafísicos técni-
cos, prévias à tomada de decisão crítica de destino (BALONA, 2020). 

3. Técnica da tabula rasa consciencial: é o vazio completo da mente quanto        
às autovivências, objetivando eliminar por atacado, durante o dia inteiro de autopesqui-
sa, todo tipo de condicionamento, repressão sociocultural, sacralização, superstições  
e lavagens cerebrais (VIEIRA, 2013). 

4. Técnica de mais 1 ano de vida intrafísica: é o conjunto de procedimentos 
visando a planificação máxima dos esforços conscienciais pró-evolutivos, a partir  
da suposição de a conscin, homem ou mulher aplicante, ter apenas 365 dias de existên-
cia na dimensão intrafísica (RODRIGUES, 2018). 

Ferramentas. Quanto ao uso de ferramentas para gerir os afazeres do cotidiano, 
segue uma lista com 10 itens, em ordem alfabética: 

01. Agenda (física ou eletrônica). 



 

02. Apps de organização pessoal (Trello® e Evernote®). 
03. Calendário. 
04. Cronograma mensal (pode estar contido na agenda). 
05. Despertador. 
06. Lembretes de papel (Post-it®). 
07. Maxiplanejamento (metas de vida para os próximos 5 anos). 
08. Planilha de finanças. 
09. Relógio (ou qualquer outro dispositivo para consultar as horas). 
10. Rotina (escala de atividades semanais por dia e horário). 

Evolução. Já as ferramentas para gerenciar a evolução consciencial, podem ser 
exemplificadas por 5 itens, dispostos em ordem alfabética, a seguir: 

1. Anotações parexperimentológicas (laboratórios, dinâmicas parapsíquicas  
e cursos). 

2. Autotenepessograma (ou o diário da tenepes). 
3. Biblioteca especializada (em convergência com o materpensene pessoal). 
4. Código Pessoal de Cosmoética (CPC). 
5. Planilhas de autopesquisa (trafores e trafares, hipóteses retrocognitivas e si-

naléticas). 
 

Interaciologia 
 

Cosmoconsciencialidade. No âmbito da Atributologia, a autorganização de-
monstra interação singular com o processo da cosmoconsciencialidade, em virtude  
da harmonização do microcosmos individual (o egocarma mais organizado e consoante 
ao grupo e policarma) com o macrocosmos das inúmeras consciencias em evolução. 

Fluxo. Ou seja, a autorganização verdadeira não é aquela que apenas sistematiza 
as ações e recursos existenciais, mas que põe a consciência no fluxo do cosmos (e ela 
mesma enquanto um agente deste). 

Composto. Além disso, por ser um atributo composto (que coordena outros),  
a autorganização relaciona-se com os seguintes 14 atributos mentaissomáticos, em or-
dem alfabética: 

01. Associação de ideias: o ato de associar uma tarefa durante a realização           
de outra. 

02. Atenção: o foco para as ações e acontecimentos do presente. 
03. Cognição: a capacidade de acumular e processar informações (verbais, digi-

tais, situacionais e multidimensionais) em direção de ações prioritárias. 
04. Comunicação: a situação em que um informe, bem redigido e repassado 

antecipadamente, não só é resultado de um emissor organizado, como também favorece 
a organização do receptor – do mesmo modo o inverso. 

05. Concentração: o rendimento de tempo (e até outros recursos) quando  
a consciência age de modo não dispersivo. 

06. Cosmovisão: a visão de conjunto para enxergar e concatenar múltiplas tare-
fas, junto de seus respectivos ambientes e atores. 
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07. Criatividade: a inovação ao aplicar técnicas, ferramentas e práticas mais 
eficientes para as ações conscienciais. 

08. Criticidade: o olhar apurado sobre o que realmente é útil ou dispensável. 
09. Discernimento: o senso para decidir quais caminhos devem ser priorizados, 

especialmente nas situações em que se deve escolher entre o bom e o melhor, ou o ruim 
e o pior. 

10. Intelectualidade: o emprego da autocientificidade nas ações pessoais, espe-
cialmente na formulação de rotina que preserve ao máximo os momentos de estudo. 

11. Memória: a organização mental que favorece o acesso rápido às inúmeras 
informações da nossa vida, contidas na memória intrafísica. 

12. Parapsiquismo mentalsomático: a lucidez para insights e interpretações  
de fenômenos parapsíquicos que possibilita a antecipação de demandas assistenciais  
ou existenciais. 

13. Raciocínio: a verificação da lógica dos atos pessoais a partir do raciocínio 
evolutivo, aquele alinhado à noção de completismo existencial. 

14. Vontade: o combustível da autorganização, o qual é imprescindível para  
a consciência ter disciplina. 
 

A  AUTORGANIZAÇÃO  REFORÇA  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL   
DA  CONSCIN  POR  MEIO  DA  COORDENAÇÃO  DA  AUTOPEN-
SENIDADE  E  DOS  RECURSOS  EXISTENCIAIS  PRÓPRIOS,  ASSIM  

COMO  DENOTA  O  GRAU  DE  HARMONIZAÇÃO  AO  COSMOS. 
 

Questionologia 
 
Importância. Você, leitor ou leitora, compreende a importância da autorgani-

zação? Quais investimentos tem realizado para qualificar este atributo?  
 
Autorganizaciometria. Com relação ao Atributograma, é pertinente ao partici-

pante responder as seguintes 10 perguntas para avaliar o nível de expressão de sua au-
torganização, elencadas em ordem alfabética: 

11. Acabativa. Predomina em você a prática de acabar aquilo que foi iniciado  
ou de deixar as coisas pela metade? 

12. Arrumação. Você tende a arrumar as coisas quando as vê desajeitadas? 
13. Hábito. Qual sua capacidade em manter um hábito produtivo: alguns dias, 

semanas, meses ou anos? 
14. Mudanças. De que modo você lida com as mudanças existenciais: enfrenta 

com prontidão ou resiste o máximo que pode? 
15. Pensenidade. O seu padrão de pensenes está convergente com as suas ações 

e realizações existenciais? 
16. Polivalência. Você consegue desempenhar diversas tarefas simultaneamen-

te sem negligenciar nenhuma, cumprindo os deveres sem passar por cima das obriga-
ções antigas? (VIEIRA, 2013). 

17. Pontualidade. Qual o seu grau de pontualidade com seus compromissos: 
prevalece a segurança íntima ou as desculpinhas para os outros? 



 

18. Pressão. Como você se sente diante da pressão de um (ou vários) compro-
misso(s) importante(s): estressa-se / deprime-se facilmente ou tende a perseverar? 

19. Proéxis. Quantas das suas ações são empreendidas com foco (isto é, alinha-
das) em uma programação existencial? 

20. Vontade. Você, sinceramente, tem vontade de resolver as pendências da vi-
da ou acha que está bom do jeito que está? 
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